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UFV completa 85 anos 
foi a m mais significa 

va das comemorações do 85 
iversário de fundação da Un 

ersidade Federal de Vicosa 

rante o més de agosto. O de 
taque maior foi para as home 

agens aos membros da comu 
dade com as medalhas Pete 

Henry Rolfs, Bello Lisboa e José 
Valentino da Cruz o553 

lene, realizada na noite deste 
domingo, dia 28, no Espaço Mul 
tiuso do Centro éncia 

A solenidade reuniu diversos 
s da comunidade aca 

démica « familiares, pel 

Foram agraciadas a: 

Afrãs gues Pereira 
Departamento 

Departan 

fs do Mér são; 

ter Henry Rolfs 
ristrativo. Essas honrar 

O primeiro mestre 

A UFV comemorou os 50 
anos da pós-graduação 
promovendo em Vicosa 
entre 25 e 29 de julho, o 51 
Brasilelro de Olericultura. 
O | Congressa nasceu no cam 
pus da UFV, em 1961 quando 

imbém foi criada a Assoct 
acho Brasfleira de Horticul 

ura (ABH) 
bertura, o 

Na cerimônia de 
rofessor apo 

sentado Flávio Araújo Couto 
recebeu o titulo de Pro 
sor Emérito da UFV. 

fos 

Segundo a Secretaria de 
Orgaos Colegiados ha pelo 

enos trés décadas a UFV 

não concedia este titulo a 
ninguém. A honraria é dada 
a um professor aposentado 
que tenha prestado relevan 
tes serviços a socledade e a0 
país. É o caso do professor 
Flavio Couto que tem em um 
extenso curriculo o mérito 
de ter orfentado, na UFV, em 
dezembro de 1961, a prime 
ra tese de mestrado defen 
dida no Brasil, de ter contri 
buido ostensivamente para a 
criação da Embrapa Hortali 
ças (CNPH), em Brasilia, e 
para a criação do Programa 
de Pós-Graduação em Gené- 
tica e Melhoramento de Plan- 
tas na UFV. Esses são apenas 
alguns destaques do curricu 
1o, que também inclui o fn 
centivo à produção de horta: 
liças em várias regiões do 
Brasil, a produção de mais de 
80 trabalhos científicos e a 
orientação de 34 tes 
mestrado e doutorado. 

de 

Fisica, com 
er Henry Rol 

to de Solos, com a 
edalha de Ouro Peter Henry Rot. 

gério Moreira Cam 
a Medalha de Ouro Pe 

do Mérito Adn 
fora 

Membros da comunidade académica, familieres e convidados participaram d; 

criadas pelo Conselho Universi 
tario e distinguem anualmente 
um membro da comunidade que 

destacado na área 
atuação respectiva 

Também foram homenagea 
dos, com a Medalha Bello Lisboa, 
os professores que completaram 
25 anos de magistério; e com a 

atha José Valentino da Cruz 
(Candinho), as 
co-administrativas que há 25 

ervidoras t 

anos trabatham na Instituigao, e 
funcionarios técnico-adminis 

trativos que completaram 25 
anos de servico na UFV. 

t— 

UFV em números 
AO completar 85 anos, a Universidade Federal 

+ 59.602 atunos graduados; 

67 cunos de graduação; 

- 11.156estudantes de graduação ma: 
trialados em Viçosa; 

645 estudantes de graduação 
matriculados em Florestal; 

1.573 estudantes de graduação 
matriculads em Rio Pararsb; 

e Vicosa possul 

8.300mestres diplomados; 

2.400 doutores diplomados; 

40 cursos de pós-graduação: 

2.924aluros matricilados em progra 
mas de pós-graduação strictu sensu; 

1.166 alunos matriculados em pro- 
gramas de pós-graduação foto sensu. 
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A apresentação da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais, neste sibado, dia 27, foi um dos 
eventos realizados para marcar os 85 anos da UFV. Confira as outras atragdes na pagina 3, e 

pelo blog ufv8Sanos.blogspot.com
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Reitora fala sobre o significado dos 85 anos da 

Universidade e o cinquentenário da pós-graduação 

Esta Universidade é uma instituição 
diferente no seu modo de ser. Aqui, vi- 
venciam-se uma sinergia e uma intera- 
ção permanente entre discentes, docen- 
tes e servidores técnico-administrativos. 
É diferenciada no seu modo de cumprir 
sua missão educativa de formar e infor- 
mar por meio do desempenho de quali- 
dade de suas funções de Ensino, Pes- 
quisa e Extensão, em dedicação exclu- 
siva, com oportunidades sem preceden- 
tes para o crescimento e o amadureci- 
mento profissional de seus alunos, e, 
com a ajuda de todos, elevar não só a 
UFV a patamares acadêmicos ainda mais 
altos do saber, do conhecer, do agir e 
do vencer, como também contribuir, de 
modo eficiente, para o desenvolvimen- 
to social e humano de nosso País, Justi- 
ficando plenamente o investimento pú- 

/ blico com altissimo retorno para a Soci- 
edade Brasileira. 

| — Desde o inicio de suas atividades, a 
UFV tem marcado o cenário brasileiro 
por uma ação incisiva e inovadora, com 
muitas contribuicdes para o desenvol- 
vimento do País, Ainda que jovem, esta 

Instítuição tem o pleno conhecimen- 
to de sua responsabilidade e é possui- 
dora do dinamismo necessario para al- 
cancar o objetivo de dar sustentação 
à transformacao da sociedade brasilei- 
ra. Assim, estrategicamente, ao ser 

criada implantou os cursos de Agrono- 
mia e de Veterinaria, evoluindo para 
mais 67, 0 longo destes 85 anos. E há 
cinco anos somos trés campi: Vigosa, 
Florestal e Rio Paranaiba. Imensos re- 
sultados estão sendo colhidos ao lon- 
go desta caminhada. Seus sete primei- 
ros graduados como engenheiros-agrô- 
nomos hoje se somam aos 59.602 gra- 
duados nas mais diferentes areas do 
saber nestas oito décadas e meia, em 
69 cursos de graduagho e 62 de pós- 
graduação stricto sensu. 

A UFV sempre esteve muito atenta 

05 anseios e necessidades da socie- 
dade brasileira, pois tem pleno conhe- 
cimento da sua missão de promover a 
formagao de pessoal qualificado nas di- 
ferentes areas, tendo como objetivo 

© fortalecimento e o crescimento da 
ciéncia, da tecnologia e da inovação, 
visando ao desenvolvimento sustentá- 
vel do Brasil. 

E foi dentro desta missão que, em 
1961, a UFV iniciou a sua trajetória na 
pós-graduação com a criação dos cur- 
508 de economia rural e fitotecnia. E em 
19 dezembro de 1961, sob à orientação 
do professor Flávio Augusto D'Araujo 
Couto - nosso recém homenageado Pro- 
fessor Emérito - foi defendida a primei- 
ra tese de mestrado strictu sensu na 

área de Olericultura. 
A UFV conta, atualmente, com 40 

cursos, em 23 programas de pos-gradua- 
ção, sendo a instituição federal, locall- 
zada no interior, com o maior nimero 
de cursos nota 7 do Brasil. 

Nos últimos 30 anos, formamos mais 
de 8.300 mestres e ultrapassamos o nú- 
mero de 2.400 doutores. Em 2010, foram 
defendidas 663 dissertações ou teses, ou 

seja, 1,81 dissertação/tese por dia. 
Nos últimos 10 anos, o número de 

artigos publicados pela UFV cresceu, em 
média, 21% ao ano. Em 2010 foram publi- 
cados 888 artigos. B 

Atualmente, o Brasil ocupa a 13* po- 
sicao, no que se refere ao número de 
artigos publicados, sendo responsavel 
por 2,7% da produção mundial, à frente 
de varios paises desenvolvidos. 

A par de tudo isso, tenho a convic- 
ção de que estamos caminhando na me- 
thor trajetoria, tendo como base o tra- 
balho dos homens e mulheres que nos 
precederam, compartilhando seus so- 
nhos e realizando seus ideais. A atuação 

de tantos ex-alunos, nos mais diversos 
rincdes deste Brasil e em outros paises, 
nos dá a certeza de que a semente lan- 
çada tem encontrado o campo fértil para 
germinar e dar frutos. Isso nos anima e 
nos impulsiona para oferecer sempre mais 
o melhor do que temos e o que somos. 
Comemoramos 85 anos, na certeza de que 

estamos festejando o Inicio de muitos 
outros, certamente produtivos e vitori- 
o505, com o esforgo de todos € com as 
bénghos de Deus. 

Pro-reitor de Pesquisa e Graduacdo fala sobre a histéria 
dos 50 anos da Pós-Graduação no Brasil, iniciada na UFV 

“Este é um ano especialmente impor- 
tante para a UFV, quando comemoramos 
o5 85 da Universidade e os 50 anos da 
pós-graduação. Ao ser criada em 1926, 
com o Curso de Graduagao em Agrono- 
mia, o Brasil não tinha nenhuma cultura 
de pós-graduação. Foi preciso formar as 
primeiras geragdes de profissionals e 
criar demandas nacionais para a pesqui- 
sa e desenvolvimento para que o Pais 
acompanhasse a tendéncla mundial de 
especialização. 

Ao criar a UFV, Arthur Bernardes foi 
em busca do modelo americano de ensi- 
no para estabelecer seu projeto de uni- 
versidade voltada para os interesses na- 
clonals. O mesmo se deu na pós-gradua- 
ção, quando, na década de 1950, a ins- 
tituíção foi em busca do conhecido con- 
vénio com a Universidade Purdue, nos 

Estados Unidos, para formação especi- 

alizada de seus professores. Enquanto 
outras universidades ainda buscavam o 
modelo europeu, a UFV entendeu que 
era preciso buscar referéncias onde 
havia uma enorme tendéncia de desen- 
volvimento da agricultura. 

Ainda na década de 1950 e enten- 
dendo a necessidade de especializacao, 
o Departamento de Fitotecnia investiu 

no treinamento de todos os professo- 
res que quiseram ir aos Estados Unidos 
aprender a fazer ciéncia e a adaptar tec- 
nologias para a nossa realidade tropical. 
Ao contaglar-se pelo enorme potencial 
de desenvolvimento que a pesquisa po- 
deria trazer ao Brasil, o então professor 
Flavio Couto incentivou a pesquisa en- 
tre seus alunos e orientou, em dezem- 

bro de 1961, a primeira tese de mestra- 
do em ciências agrarias de que se tem 
noticias no pais. Assim se formou o pio- 
neirismo que ainda marca a nossa Uni- 
versidade. De lá para cá, foi sendo for- 
mada a cultura ufeviana de enorme de- 
dicacho & pesquisa e a tradição de seus 
professores e pesquisadores em buscar 
sempre o aperfeicoamento imprescind- 
vel a0 desenvolvimento do ensino, da 
pesquisa e da extensdo. 

Para dar a dimenso do presente, os 
números fatam por si. Hoje, a UFV possut 
40 cursos de pós-graduação, sendo que 

23 programas oferecem treinamento em 
nivel de mestrado e doutorado. Oito pro- 
gramas possuem padrão de exceléncia 
internacional, segundo a última avaliação 
da Capes. A UFV é hoje a IFES do interior 
do Brasil com maior número de progra- 
mas com nota máxima (7), o que significa 
muito se levarmos em consideracdo nos- 

50 porte e número de programas. Quase 
80% dos nossos professores possuem dou- 
torado conctuído e muitos deles com vá- 
rios pós-doutorados nas mais prestigiadas 

universidades do mundo, retroalimentan- 
do a qualidade das pesquisas e nosso en- 
sino de graduação. Nos últimos 30 anos, 
3 UFV formou aproximadamente 6,300 mes- 
tres e 2,400 doutores em todas as áreas 
do conhecimento e que estão atuando 
como professores e pesquisadores em 

diversas universidades, empresas e Insti- 
tutos de pesquisa em todo o territério 

nacional e varios egressos em instituições 
internacionafs, multiplicando assim nos- 
S0 conhecimento e nossa tradicio de 
dedicação & pesquisa, & inovacso e ao 
desenvolvimento tecnoldgico. 

Nestes 50 anos chegamos & malorida- 
de com a maturidade, a consciéncia e a 
responsabilidade de zelarmos por nossa 
tradição e com o impeto necessario & 
nossa constante renovação para estar- 

mos & frente da pesquisa e da pós-gra- 
duação em todo o mundo.” 
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Atividades culturais celebram os 85 anos da UFV 

Para comemorar os seus 85 anos, a Universidade Federal de Viçosa programou diversas atividades. 
Confira um panorama dessas atrações culturais, abaixo. 

Ladrilho, Ladrilhando e Brincando 
No dia 16 de agosto, a mostra trouxe alunos 

de escolas públicas da cidade para se apresen 
tarem no Fernando Sabino. O trabalho foi fruto 

das oficinas realizadas pelo projeto “Educação 
em Artes” 

Exposição “O que é a Química?” 
Exposição preparada pela Sociedade Brasíleira 

de Química, em parceria com o Museu da Vida Fi. 

ocruz, divulgou os benefícios da ciência e da qui 
mica para a sociedade com uma abordagem prati 
ca e cotidiana, por meio de temas como saúde, 

meio ambiente, alimentacdo e sustentabitidade. 

ViJazz & Blues Festival 
Nos dias 18 e 19 de junho, a Universidade re- 

cebeu personalidades musicals de renome nacio 
nal e internacional para a quarta edicio do já tra 
dicional festival 

Minas ao Luar 
Seresta do projeto A Exposicao Mulheres na Ciên 
St ol Exposta no Centro de Vivéncia, durante o més 

Exposição de fotografias Dado, 6 P T  aoite g0 34 de agosto, a exposição conta história de mulhe 
“Da ESAV a UFV” QUALIO Wastree e da nregração 95 res que deram importantes contribuições para a 

Exposicdo conta a histéria da Universidade por quimica. Na mostra estao retratadas as trajetori 
meio de fotos de seus trés periodos (ESAY, URE as de grandes clentistas, como Madame Lavoisi 
MG e UFV) . As fotografias representam imagens er, Marie Curie e Lise Meitner. 
de eventos marcantes retirados da colação do 

Acervo Central e Historico da Universidade. 

inas a0 Luar trouxe Sarau 

= . Espetéculos de Dança 
Exposicdo de pinturas 0 curso de Danca comemorou o aniversário da 

“Da ESAV a UFV” Universidade com uma série de espetaculos de 
Foi aberta, no dia 25 deste més, a mostra “Da — dança. A Cia Kleber Damaso apresentou o espeta Coral Voix-la 

ESAV à UFV - Um olhar de Valéria Vidigal. A culo “Perfume para Argamassa” e a instalação A apresentacao do coral, ligado a0 Departa 
exposição trata das diversas épocas da Univ Interativa “Descoberto Incolor”. Também mento de Letras da UFV, foi realizada no dia 23 
dade desde a sua criação e ficara aberta para vi- = apresentados os espetaculos “Danca Coral”, do —de agosto e contou com a interpretacao de 15 
sitacdo até o dia 9 de setembro na saguão da Bi- = grupo Dancidade Vicosa, e “As Rosas Nao Falam”, — músicas em diversos idiomas, como: francés, in 

eca Central do Curso de Danca da UFV. glés, hebraico e portugués. 

Agosto 
de 2011 
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Membros da comuni 
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Demetrius David da 
Silva 

Vice-Reitor 

Ex-aluno desta Casa, 
onde fiz a graduagao e a 
pos-graduacao, sinto-me 
privilegiado em partici- 
par, como membro da 
administracao, de uma 
universidade que, ao lon- 
go de sua historia, se 
destaca no Brasil e no 
exterfor pela qualidade 
de seu ensino, formando 
quadros de profissionais 
para a mudanca da soci- 
edade. E gratificante 
pertencer a uma institui- 
ção que se faz presente 
no desenvolvimento cien: 
tifico, tecnolégico e so- 
cial de nosso Pais, de- 
monstrando inegavel ca- 
pacidade de produzir co- 
nhecimentos, gerar pro- 
dutos, processos e servi- 
ços, sempre engajada na 
transformacao de idéias 
em solucdes aplicadas, 
praticas e inovadoras, 
que contribuem para o 
desenvolvimento do Bra- 
sil. Uma universidade 
que, nesses 85 anos, tem 
promovido uma acao di- 
ferenciada na extensao 
universitaria, pois acre- 
dito que a extensao é o 
elo entre a universidade 
e os diversos setores da 
sociedade, contribuindo 
para o dialogo permanen- 
te, permitindo recipro- 
ca influéncia e a renova- 
ção da nossa vocacao, re- 
alimentando nossos pro- 
positos de ensino e de 
pesquisa, exercendo o 
preceito mais importan. 
te de uma consciéncia ci- 

dada e coletiva, compro- 
metida com o desenvol 
vimento tecnolégico e 
sustentavel. 

Antonio Carlos Ribeiro 
(Dudu) 

Vice-presidente da 
Aspuy 

A UFV representa a mi- 
nha vida pessoal, acadé- 
mica e cientifica. É um 
orgulho ter me tornado 
professor titular pelo De- 
partamento de Solos nes- 
ta Universidade, onde es- 
tou desde 1966, quando 
iniciei meu curso de gra- 
duação em Agronomia. 
Em 1995, tive que me 
aposentar das salas de 
aula, mas não abandonei 
a UFV e continuo prestan- 
do meus servicos como 
vice-presidente de Aspuv. 
Meu amor por aqui é ta- 
manho que só me afastei 
para cursar o doutorado 
e, apesar de eu ser gua- 
xupense, ja decidi que 
quero deixar meus restos 
mortais em Vicosa. 

Floriano Ferreira da 
Silva (Fisinho) 

Servidor técnico- 
administrativo apo- 

sentado 

A UFV representa pra- 
ticamente a minha vida 
porque foi aqui que eu 
consegui aprender no dia 
a dia um pouco de cultu- 
ra, conquistei grandes 
amigos e com o dinheiro 
obtido com o meu traba- 
lho na Instituicdo pude 
formar meus filhos. Pre- 
senciei a federalizacdo da 
Universidade e vi grandes 

e falam sobre a comemorac 

pesquisadores e funcio- 
narios transformarem a 
UFV e grandes alunos sa- 
irem daqui e vencerem 
na vida. Resumindo, a 
Universidade para mim é 
tudo e gostaria de agra- 
decer a todas as admi- 
nistracdes pelas quais pas- 
sei e desejar sucesso a 
atual. Desejo ainda, a 
Universidade, muitas re- 
alizações em prol da pes- 
quisa, do ensino e da ex- 
tensao do Pais. 

- 
Gilcemir da Conceição 
Auxiliar Administrati- 
vo da Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós- 
Graduação 

A UFV representa toda 
a minha vida profissional 
e pessoal, foi por meio dela 
que adquiri todo meu co- 
nhecimento, tanto de vida 
quanto de profissao. Foi 
aqui que tive a chance de 
crescer profissionalmente 
e ser reconhecido. As pes- 
s0as com quem tive con- 
tato em minha area de- 
ram-me uma visao do que 
€ a vida e a ciéncia, e isso 
gerou o meu crescimen- 
to. Além disso, tenho a 
chance de ter filhos estu- 
dando aqui, e espero que 
eles aproveitem ao maxi- 
mo o que esta Universida- 
de tem a lhes oferecer. 

/ 
/ 

Gilson Faria Potsch 
Magalhães 

Presidente da Associa- 
ção de Ex-alunos 

Nossos ex-alunos são o 
produto mais nobre da 
UFV. Eles representam a 
Universidade em todo o 

Brasil. Desde Antônio Se- 
cundino, da primeira tur- 
ma de formandos, até 
agora, temos ex-alunos 
em diversas instituicoes 
e a frente de governos 
em todas as instancias do 
poder. É impressionante 
€ raro ver o carinho que 
0 ex-aluno tem pela Uni- 
versidade, como a pro- 
paga e se interessa pela 
sua continuidade. Isso é 
um patriménio que pou- 
cas instituicdes tém. O 
que eu desejo para a 
UFV? Que ela continue a 
crescer e a brilhar com a 
seriedade, a honestidade 
e a competéncia que a 
marcaram desde a sua 
fundagao. 

Leci Soares de Moura e 
Dias 

Professora do Depar- 
tamento de Educagdo 

A minha relação com a 
UFV vem de longa data, 
Fiz meus estudos de gra- 
duação nesta Universida- 
de, graduando-me em 
Letras e em Pedagogia. 
Comecei a trabalhar na 
UFV em 1976 como auxi- 
liar operacional em assun- 
tos educacionais. Hoje, 
sinto-me orgulhosa por ser 
professora do Departa- 
mento de Educação e por 
ter tido a oportunidade de 
estar nesta Instituicao ao 
longo de 35 anos, pois, 
aqui, vejo minha filha, 
Mariana Moura e Dias, 
seguir os caminhos de sua 
formagao como estudan- 
te no Departamento de 
Nutricao e Saúde. Aqui, 
fiz de amigos meus alu- 
nos e colegas de traba- 
tho. Aqui, me vejo reali- 
zando todos os meus so- 
nhos. Amo profundamen- 
te esta Instituicao e agra 
deço a todos aqueles que 
contribuiram para que a 
UFV seja a Instituicao de 
renome que €, não só no 
Brasil, mas também no 
exterior. 

dos 85 anos da UF 

Marina Dal Monte 
Figueiredo 

Estudante de Direito e 
membro do DCE 

Ter vindo estudar na 
UFV fez com que eu me 
entendesse como sujei- 
to em transformacdo e 
como potencial transfor- 
madora desta Universi- 
dade. Isso, a partir das 
relacdes com todos os es- 
tudantes, com a admi- 
nistracao e com os fun- 
cionarios da Instituicao. 
Espero que a UFV, como 
Universidade, promova, 
além da formacao aca- 
démica, a formação de 
pessoas comprometidas 
com a transformacao da 
sociedade. 

Rubens Inocente 
Sant’Anna 

Servidor técnico- 
administrativo da 

Divisão de Patriménio 

As comemoragdes dos 
85 anos nos levam a re- 
verenciar nao apenas as 
grandes figuras do passa- 
do, como Arthur Bernar- 
des, Peter Henry Rolfs, 
Jodo Carlos Bello Lisboa e 
Diogo Alves de Mello, mas, 
especialmente, o grande 
contingente de trabalha- 
dores anénimos que ofe- 
receram sua inestimavel 
contribuicdo para que a 
Escola de Vicosa chegasse 
ao que é na atualidade. O 
trabalho de tantos homens 
e mulheres deve ser, da- 
qui por diante, a luz que 
vai orientar a todos para 
que sejamos dignos de 
tantos bons exemplos e 
ajudemos a fazer a UFV 
sempre melhor.


